
        
            
                
            
        

    
	Dedicatória

	Isabel, tu foste e continuas a ser a minha musa inspiradora, é para ti este livro. 

	Nota Prévia:

	A obra aqui apresentada, embora toda ela uma obra de ficção cujo enredo saiu da mais pura imaginação do autor, onde todas as personagens também são pura ficção, tem como base de orientação e ponto único de partida uma realidade bem concreta, a vida de Isabel Valdeira Ferreira, esposa do autor e falecida a 07/01/2024.

	Efectivamente, embora haja alguns dados relativos à personagem inspiradora que não correspondem à realidade, nomeadamente a idade, tudo quanto aqui é atribuído à personalidade e caráter da mesma constitui, ou pretende constituir-se, como um retrato fiel de quem foi Isabel Valdeira Ferreira, isto é, na sua essência de ser humano, é ela mesma quem dá corpo à sua própria personagem.

	Se no que toca à personagem Isabel, poucos são os dados alterados, já o mesmo não se poderá dizer de todo o enredo da história, assim como de todas as restantes personagens, pura ficção do autor, tal como já referido, pelo que qualquer coincidência com a realidade não passa, excepto no caso concreto da personagem principal, Isabel, disso mesmo, pura coincidência.

	 

	Francis Raposo Ferreira

	23/04/2025

	Nota Introdutória 

	 

	 

	A ti, Isabel

	 

	Contemplámos os dois, eu e tu, Isabel, muitas vezes o nosso caminho. Construímos o nosso lar, tal como os pássaros constroem o seu ninho, passo a passo. Por muitas vezes o caminho foi decidido (o Y pitagórico presente) de forma harmoniosa, conquistando-se sempre a vitória sobre os desafios e a folha de acanto assim o simboliza.

	 

	Horizontes de memórias, avistados na Ilha dos Amores, de Luís Vaz de Camões, tal como Vénus presenteou os heróis lusitanos com um merecido descanso no meio do oceano, guardo esse nosso tesouro de memórias e como forte ele é! A mão vinda dos Céus, uma mão Celeste, tanto a mim como a ti, ampara-nos.

	 

	Comecei a descrever a imagem por baixo porque aqui, neste canto, observo, e penso que levaste contigo o meu coração, representado por uma figura geométrica, um quadrado, simbolizando a firmeza dos meus sentimentos, incorporado por sete círculos, o nosso Iter, caminho feito em círculos perfeitos e infinitos que nos ligam, Terra e Céu. Divididos por um friso constante sem princípio nem fim de sóis e luas neste novo caminho que fazemos, onde a presença Angelical é sentida.

	 

	 

	Maria De Fátima Silva 

	 


Isabel Valdeira Ferreira

	 

	Isabel Maria da Silva Valdeira Ferreira nasceu a 23/04/1967, na freguesia de S. Sebastião da Pedreira (Lisboa), embora seus pais residissem na do Beato, onde ela acabaria por sempre viver.

	Desde pequena que Isabel demonstrou qual seria o seu mundo de eleição, os livros, o que aliado ao seu gosto pelas viagens e pela História acabaria por culminar, na obtenção, em 1990, da Licenciatura em História – Ramo Educacional, e no ingresso na carreira docente, integrando os quadros da Casa Pia de Lisboa.

	Isabel Maria da Silva Valdeira Ferreira contrairia matrimónio com Francisco José Raposo Ferreira (Francis Raposo Ferreira) a 08/12/2006.

	Isabel Valdeira Ferreira viria a falecer no dia 07/01/2024, vítima de doença oncológica, a qual lhe fora diagnosticada no ano de 2020.

	Na hora do seu falecimento, fazendo jus a toda uma vida dedicada à leitura, tinha à cabeceira da cama “Caçadora com Águia”, um relato na primeira pessoa de Aisholpan Nurgaiv à escritora Liz Welch.

	 

	Lisboa, 23 Abril de 2025
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	Salvador Ferreira, um dos mais conceituados inspectores da policia judiciária, ou somente Salvador, quando muito Salvador Ferreira para os menos íntimos, detesta que quando não está em serviço, o que é muito raro de acontecer, principalmente nos últimos anos, confundam o simples cidadão com o profissional que se orgulha de ser, assim como não consegue disfarçar a ansiedade que o acompanha desde o momento em que decidiu ir desfrutar do período de férias que está prestes a iniciar-se. A verdade é que Salvador até nem tem plena certeza se realmente deseja gozar estes dias longe da azáfama da vida de inspector, com tudo o que isso possa significar em termos de recordações de um passado recente e bastante doloroso.

	Efectivamente, foi logo no momento em que conseguiu reunir a coragem suficiente para enfrentar o seu superior hierárquico directo, o também inspector da polícia judiciária, Vasco Raposo, olhos nos olhos e exigir os tão desejados, necessários e merecidos dias de férias, que se deu conta de como tal dúvida se instalava na sua mente e lhe provocava a dissonância cognitiva que não mais o largou, algo que até já nem é novidade para ele, sempre assim foi nas vezes em viveu situações idênticas, ainda o é e, quase que o adivinha, continuará a ser por muito mais tempo, pelo que agora, ao começar a preparar a mala, não evita autocriticar-se por tal ansiedade que vai tomando conta de si.

	Há muito que Salvador Ferreira vem travando tal luta dentro de si mesmo, de um lado esta manifesta necessidade de se afastar do mundo do crime e da investigação, esquecendo perseguições, esquemas de vigilância e tudo o mais relacionado com a profissão que escolheu, e do outro o pânico de que possa ser desta vez que a dor das recordações leve a melhor sobre a sua vontade de respeitar o último pedido da falecida esposa e seguir em frente. Salvador, melhor que ninguém, tem perfeita noção de que tem sido essa sua entrega à profissão escolhida, não por mero acaso, mas sim por gosto e vocação, que o tem ajudado a conseguir alhear-se da realidade e seguir em frente. É verdade, tal entrega, nos últimos tempos, quase nem lhe tem dado espaço, nem tempo, para respirar sequer, quanto mais poder aspirar a uma vida normal como toda a demais gente, ainda que, verdade seja dita, também saiba que a sua vida só muito dificilmente voltará a ser uma vida normal, se é que algum dia o será.

	É chegado a este ponto de tantas certezas que, muito paradoxalmente, algumas dúvidas se começam a levantar na sua mente, ameaçando mesmo fazer desmoronar todas aquelas, chegando, inclusive, ao ponto de não conseguir perceber se o que tem levado o seu grande amigo, e superior, Vasco Raposo, a agir como tem agido, tem sido o desejo de o manter de mente sempre ocupada, evitando-lhe, assim, eventuais consequências de muito tempo livre para pensar em tudo quanto lhe aconteceu, ou se ele se tem aproveitado desse seu estado para lhe entregar os casos mais complicados de resolver que, cada vez mais, vão surgindo. Esta nova duvida só serve para fazer despoletar novas disputas internas. Uma certeza, só uma, tem como adquirida, rumar ao seu destino de eleição, o único local onde consegue recuperar energias e esquecer o remoinho em que a sua vida se transformou há cerca de três anos e nove meses é a única coisa que lhe interessa no momento presente, É esta perfeita noção do que tem sido a sua vida  desde essa data, que o leva a admitir um novo paradoxo, pois mesmo sabendo como aquele local pode fazer ressuscitar algumas recordações entretanto já meio adormecidas, não hesita em o eleger como destino quase obrigatório,  pouco lhe importando tudo o mais, tal como também não lhe interessa, pelo menos ao momento, qual a verdadeira intenção de Vasco Raposo ao lhe ir travando a vontade de para ali fugir e se auto-isolar, ainda que o mesmo nem sequer saiba onde se situa tal local. 

	Uma coisa não se pode negar, Salvador Ferreira não consegue deixar de elogiar a forma muito subtil com que o seu superior hierárquico directo tem vindo a conseguir, sempre, levá-lo a alterar os planos de férias, sem que vez alguma se tenha registado qualquer referência verbal ao assunto, quanto mais justificações, o que o obriga, ainda que só perante si mesmo, a agradecer-lhe por toda a ajuda e apoio que lhe tem dedicado, ajudando-o a alhear-se um pouco da sua própria realidade, porque esquecer nunca o conseguirá.

	Nem todas as dúvidas que teimam em não o deixar em paz têm a força suficiente para o fazer arrepender-se de quase ter ameaçado o amigo Vasco Raposo, além de seu superior, apesar da pouca diferença de idades, de apresentar uma carta de demissão, ou de licença sem vencimento, caso não lhe fosse autorizado dar asas à sua vontade de ir para o único local onde tudo lhe parece ganhar outros contornos. É como se, ali, o mundo ganhasse uma outra cor, ainda que, curiosamente, não se trate de nenhum destino perdido nos confins do mundo onde se possa esconder do resto do mundo e chorar mágoas à vontade, mas sim uma grande cidade, embora não tão grande como a Lisboa onde vive e trabalha, mas ainda assim uma cidade bastante movimentada, ou não se trate de um destino de férias de eleição de muita gente, uma cidade banhada não por um rio como o Tejo, mas um mar que lhe transmite a sensação de paz e tranquilidade de que tão necessitado se sente. É realmente o que lhe vai no pensamento, como se, ali, todos os seus fantasmas se deixem levar em cada vaga provocada pelo movimento dos barcos a entrar e sair do porto.

	A grande verdade é que a sua vida, nestes últimos três anos e nove meses, se transformou numa enorme luta em busca de muitas respostas, tantas as questões que não param de lhe bombardear o cérebro, um bombardeamento sem tréguas algumas. Uma dessas grandes questões, talvez mesmo a maior, diz respeito à razão da eleição daquele lugar como o favorito, mas se essa é mesmo a grande dúvida que não lhe dá descanso, apesar de procurar não se preocupar com isso, também não é menos verdade que a resposta à mesma continua a não aparecer. Salvador tem consciência de que continuar a batalhar na procura de tal resposta, não só será uma luta inglória como arrasadora em termos pessoais, pelo que teima em ocupar a mente com outros assuntos, procurando tentar amenizar a real importância que isso poderia representar para a sua paz espiritual, o que também não lhe é fácil. 

	Esta sua postura, aparente, de alheamento em relação ao assunto, não o impede de ir procurando reunir detalhes que o possam vir a ajudar no momento certo de justificar a escolha, mesmo que continue a pensar que todos esses detalhes perderam validade há muito tempo. Se na primeira vez que ali regressou, ainda se deixou enganar com a ideia de que tal se devia à vontade de dar corpo a muito do que ele e Isabel planearam e não conseguiram viver na única vez em que ali estiveram, simultaneamente as últimas férias da sua vida a dois. Nas vezes seguintes, mesmo sem nunca fugir desse objectivo primeiro, tudo seria um pouco diferente sentindo mesmo que quantas vezes ali voltar, mais facilmente irá conseguir corporizar esse seu desejo de não deixar morrer o sonho da mulher amada. 

	Um pormenor, somente mais um de entre tantos, reside no facto de, por mais que já o tenha tentado contrariar, nas viagens de regresso, tal como sucederá com a que está prestes a iniciar, ter escolhido sempre o mesmo hotel onde ficou hospedado com Isabel, isto é, como que desejando, talvez até inconscientemente, manter todos os laços em relação à viagem inaugural, aceitando como plausível, a única resposta que lhe parece aceitável, o desejo de perpetuar o amor que os uniu durante os quase vinte anos em que partilharam vidas, objectivo que além de não ser minimamente necessário, tal a solidez desse mesmo amor, também não está nas mãos de mortal algum perpetuar. 

	Na primeira vez em que decidiu que queria voltar àquele lugar, quase que jurou a si mesmo que tal viagem representaria o ponto final de um capítulo que iria guardar, por boas e más razões, eternamente na sua memória, pelo que faria todo o sentido procurar ficar no mesmo hotel, mas a verdade é que ainda não terminara essa sua viagem de regresso e já começava a admitir a ideia de ali voltar, ainda que pudesse procurar um dos muitos outros hotéis que por ali há, mas não, acabaria por escolher, sempre, aquele mesmo para onde agora se prepara para voltar. 

	É como se a escolha seja automática, sem sequer lhe apresentar outras opções. Sempre que começa a planear nova viagem, lá aparece a reserva naquele mesmo hotel, é verdade, não só, sempre, o mesmo destino, como também, sempre, o mesmo hotel, sentindo que algo mais forte que ele ainda lhe continua a dizer para não desistir de continuar a preferir o único local onde lhe é possível recuperar energias e adquirir alguma paz interior como em nenhum outro, embora também desconfie que possa haver uma outra razão, talvez até ainda mais forte do que a necessidade de reviver, até viver pela primeira vez, muito do que ali viveu, e planeou viver, com a esposa, mas esse é um enigma que está muito para além das suas capacidades cognitivas.

	As hipóteses nascem na sua cabeça como as ervas selvagens nos campos em plena primavera, sendo que a que lhe diz que tudo se deve a tentar evitar estar a cruzar-se, dia a dia, com gente conhecida, tal como lhe sucede em Lisboa, lhe pareça como a única e razoável de todas elas. Salvador sabe que o continuar a cruzar-se com gente e mais gente é incontornável, com a grande mais-valia de que, de toda essa gente, praticamente ninguém o conhece, tal como ele também não conhece ninguém, nem sequer os funcionários do hotel, isto é, continuará a ser uma amálgama de rostos, só que de rostos que nada lhe dizem do seu dia-a-dia. É chegado a este ponto dos seus pensamentos que o seu próprio cérebro lhe coloca uma grande e pertinente pergunta: “E se fosses para outro hotel, qual a diferença?”

	A resposta também não se faz esperar, o efeito deveria ser praticamente igual, em todo o lado é, sempre, possível surgir algum rosto conhecido, até mesmo ali, pelo que não acredita que resida aí a verdadeira razão da escolha, assim como também sabe que se o seu grande objectivo fosse não ver ninguém, até tinha o local ideal para onde ir, mas não, de todo não é isso que pretende, pelo que se limita a aceitar que se possa tratar de algo superior à sua própria capacidade de entender as coisas da vida, ou até do que esteja para além desta.

	A recordação de como se deixou enganar da primeira vez que ali regressou, logo a seguir ao funeral da esposa, como que se auto-justificando com o facto de estar a tentar cumprir o objectivo que ali os tinha levado e que não tinham conseguido atingir na sua plenitude, leva-o a assumir que agira como um tolo, deixando-se enredar na tal ratoeira de que tantos já lhe tinham falado e à qual nunca dera grandes créditos, isto é, nos momentos de grandes perdas e dor agimos de uma forma pouco, muito pouco, racional. Só quando ali regressou uma segunda vez, quase um ano depois, é que percebeu, imediatamente, que se enganara por completo, não voltava ali para cumprir algum plano que se mantivesse em suspenso, mas sim porque aquele lugar tem mesmo algo que o atrai de uma forma inapelável e à qual lhe irá ser extremamente difícil resistir no futuro, pelo menos num futuro mais próximo, só lhe faltando encontrar a chave para tão enigmático código sobrenatural que o impele a não trocar aquele destino por qualquer um outro. É isso, talvez a verdadeira razão esteja precisamente aí, na sua própria intuição de que algo mais forte o atrai inapelavelmente até ali.

	Se nesse seu segundo regresso já não foi ao engano, mas sim à procura, tranquila, da senha, ou pelo menos de alguma luz, que o pudesse ajudar a perceber a razão de tão forte atração, a terceira e quarta viagem àquele mesmo destino já se vestiram de novas roupagens de justificação, viajou na plena certeza de que era Isabel quem fazia as escolhas por si, isto é, era ela quem o enviava para ali, pelo que quando decidiu tirar os dias de férias que se prepara para iniciar, já nem sequer se deu ao trabalho de procurar outro destino algum, ou outro hotel, limitou-se a fazer a reserva e pronto. Agora só lhe resta ultimar pormenores e pôr-se a caminho.

	Apesar de ser este, sempre, o seu destino de férias desde que enviuvou, a verdade é que de entre todos os seus amigos e familiares, só sua irmã sabe do mesmo, não por qualquer receio de que isso possa levantar suspeitas, sejam elas quanto ao seu estado psicológico, traumas pela morte da esposa, ou de qualquer outro tipo, inclusive que procure expiar algumas eventuais culpas por nem tudo ter corrido bem na única vez que ali foi com Isabel.

	É ao tocar, ainda só que mentalmente, no capítulo de possíveis culpas que sente algumas por nem sempre ter sabido  colocar todo o melhor de si no casamento com Isabel, principalmente devido à sua entrega demasiado grande à profissão com a inevitável maior ausência no que à relação diz respeito, situação que se alteraria, radicalmente, logo após o primeiro e duro diagnóstico. Uma dúvida, outra, não deixa de o assaltar, e se alguém, colegas ou amigos, nunca a família, interpretar essa sua decisão de não querer revelar onde fica tal retiro, se dever ao facto de por ali poder ter algum amor secreto?

	Não, esta é uma hipótese que nem sequer aceita colocar sobre a mesa, sempre foi homem de grande transparência moral, tanto em vida de Isabel como após a sua morte, pelo que não admitirá que alguém de sua confiança possa pensar, somente pensar que seja, em tal possibilidade, além de que se tal correspondesse à verdade, também não só não teria por que esconder tal amor, como também não teria de dar satisfações a quem quer que seja, tanto ele como Isabel sempre defenderam que não tinham de dar explicações sobre a sua vida e não será agora, quando a sua única e grande companhia se chama “Saudade”, que irá mudar.

	Salvador não ignora que toda esta incógnita acerca das razões que o continuam a levar até ali, apesar de desconfiar, cada vez mais convicto disso, que é o espírito de Isabel quem lhe conduz os passos, se manterá activa por muito mais tempo, valendo-lhe o reconforto de também estar certo que não se trata de algo que o atormente como sucedia até há bem pouco tempo, somente deseja que possa alcançar, rapidamente, a solução para tão grande enigma, o que não o leva a ignorar que de nada lhe valerá tentar acelerar o que não está nas suas mãos acelerar, assim como também sabe que ainda terá muitas noites em branco. Ao longo dos últimos três anos e nove meses, o tempo que leva de viúvo, muitas são as hipóteses de resposta que se têm vindo a acumular na sua mente, desde a de também poder ser aquele mar que serve de guarita a algum ser de poder superior aos humanos que o mantém encantado e o atrai para ali, até à possibilidade, quanto a si apenas um mito, que tantas vezes ouviu a sua mãe de que quando alguém morre com um desejo por concretizar, esse mesmo desejo se transfere para a pessoa mais querida, o que ele sempre interpretou como mera crendice, mas que agora se vai fortalecendo dentro de si. 

	Neste duelo entre os dois pratos da balança, um com as suas dúvidas e o outro com as certezas, mais uma vem reforçar o primeiro dos pratos, tratando-se mesmo de algo que ultimamente o tem acompanhado constantemente, se é realmente o espírito de Isabel que teima em o conduzir até ali, quem o conduziu até ela, visto terem-se conhecido, e apaixonado, de uma forma verdadeiramente inacreditável e até um pouco ríspida?

	O desequilíbrio entre os dois pratos não dura muito, pois logo uma certeza se apresenta para compensar, só pode ter sido a outra das duas pessoas mais importantes da sua vida, seu pai. É verdade, não tem dúvidas, nenhuma, quanto a este ponto, seu pai sempre lhe guiou os passos, só deixando de o fazer quando o entregou nas mãos de Isabel, como que dizendo-lhe: “Agora sim, agora sei-te em porto seguro, vai em frente e sê feliz”.

	Salvador nem hesitou, foi isso mesmo que se limitou a fazer, deixar-se guiar por ela, ir em frente e procurar construir uma relação de felicidade.

	Só que nesta sua luta interna, como praticamente em todas as lutas, nenhum dos dois lados se quer dar por vencido, pelo que logo outra dúvida vem em auxílio das suas aliadas, ou seja, como é que é possível que seja o espírito de Isabel, se ela, tal como ele, nunca ali tinha estado, portanto o que poderia ela saber que ele não saiba, sem esquecer que a capacidade de análise da esposa era, sempre foi, muito superior à sua, embora o inspector da Judiciária até seja ele?

	Nem mesmo perante a sustentabilidade de tal dúvida, as certezas se dão por vencidas, contrapondo no imediato: “Não te esqueças, Salvador, que os espíritos habitam numa dimensão muito superior à tua.” 

	Salvador tem perfeita noção de que de nada lhe valerá continuar a torturar o cérebro com tal luta, antes procurando recordar-se como já por diversas vezes se sentiu aliviado ao deixar o olhar espraiar-se sobre aquelas água que vêm beijar os pés ao hotel, como se uma incapacidade de reacção se apodere dele ao ponto de o impedir de nem sequer conseguir pestanejar, como se da profundeza do mar um potente íman emane uma força tal que o obriga a manter o olhar pousado no tampo da mesa formada pela imensa massa de água, sobre a qual estende a toalha que lhe permite esconder os seus sentimentos e mantê-los a coberto de olhares indiscretos, o que poderá, realmente, vir a confirmar a sua tese de que é o mar quem o atrai e que tudo o resto não passa de mais alguma partida do seu cérebro.

	As recordações acompanham-no, como sempre, na tarefa de fazer a mala, ora recordando algumas das noites da viagem inaugural, toda ela realizada já sob o espectro da preocupação com o estado de saúde da esposa, embora ainda nem pudesse imaginar a hecatombe que estava prestes a desabar sobre as suas vidas, ora recordando muitas outras noites, já nas viagens seguintes, a sós consigo mesmo, passadas a olhar para o infinito, quase nem se apercebendo do movimento dos barcos no seu vai e vem no porto, isto quando teve a sorte de conseguir um quarto virado para o mesmo, ou então, simplesmente sentado na varanda, sem fazer absolutamente mais nada que não fosse refrescar a garganta e deixar-se ficar de olhar suspenso da magia emanada de tão serenas águas, mesmo não as vendo, mas imaginando-as, até que alguma necessidade fisiológica mais urgente o obrigasse a sair de toda aquela letargia, já que só muito raramente dali saía para se ir deitar. Não tem, nunca se preocupou com isso, a noção de quantas noites ali passou sem dormir, aliás, durante muito tempo viveu sem a percepção de que vivia quase sem dormir, algo que o corpo, e principalmente a mente, lhe viriam a cobrar mais tarde.

	As recordações parecem estar mesmo a desafiá-lo, obrigando-o, uma vez mais, a parar e recordar a descoberta realizada numa das últimas noites do penúltimo regresso, coisa tão simples como aprender a olhar para o espaço envolvente de uma forma diferente do que sempre fizera até àquela noite. Sem conseguir explicar porquê, nunca o conseguiu e bem o tentou, nessa noite sentiu-se ainda mais a sós consigo mesmo, o que para além de não o assustar, minimamente que fosse, ainda lhe permitiu desfrutar do prazer, único, que aquele local lhe consegue proporcionar, uma sensação de paz que há muito não sentia. A tarefa de fazer a mala terá de esperar um pouco mais, a hora é de recuperar memórias, momentos mais concretamente, é como se o seu olhar continue fixo no infinito lençol de água, só recortado pela luz do farol existente numa das duas pequenas ilhas situadas mesmo na imaginária linha recta traçada desde o ponto onde imaginariamente se encontra, mais concretamente a meio do imenso paredão que une os dois extremos da cidade e aquela espécie de porta de mar delimitada por essas mesmas ilhas e que parece estar permanentemente a chamá-lo, parece-lhe mesmo estar a ouvir o barulho das águas, ainda que calmas, a baterem no dito paredão e a sussurrem-lhe ao ouvido: “Vem, não temas entrar e vir até nós”.

	 Sente um arrepio a subir-lhe pela espinha. Salvador já não está ali a fazer a mala, mas antes em cima do dito paredão e a reviver tão belo momento. Sente medo de poder estar a enlouquecer, tal a intensidade com que revive todo esse tempo, ainda que sejam escassos minutos.

	Abre os olhos e logo uma dúvida, já antiga, se apresenta, não fora o pedido que a falecida esposa lhe fez naquela que foi a última viagem de férias ainda a dois: “Promete-me que voltarás aqui, comigo ou sem mim, e procurarás descobrir algumas das maravilhas que este local tem para nos oferecer. Tenho a certeza de que não te arrependerás.” E alguma vez ali teria voltado?

	Esta sim, esta é uma das suas grandes dúvidas, como teria sido a sua vida, em termos de férias, se não fosse este último pedido de Isabel no dia em que partiram de regresso a casa. O que saberia Isabel que ele nem sabia, nem ainda sabe? Esta é uma das perguntas que nunca o abandonou.

	Salvador, tal como já lhe aconteceu tantas e tantas vezes, volta a sentir-se obrigado a concluir que sim, Isabel já sabia que ali não voltaria, tal como também já deveria saber que algo de importante ali está reservado para ele. Se essa é uma certeza praticamente assente em si, já o mesmo não sucede em relação às verdadeiras causas, talvez o poder oculto daquele mar, pelo que não lhe custa a aceitar que afinal a verdadeira razão dos seus regressos seja uma mescla desse mesmo poder oculto e da vontade do espírito da esposa em o levar até ali para que o possa decifrar.

	A tomada de consciência de que tem de se despachar a fazer a mala leva-o a repartir as razões em partes iguais, a linha de pensamento quanto à presença do espírito de Isabel e a outra directamente relacionada com algo desconhecido que lhe chega através do mar, mas sempre numa conjugação que lhe permita cumprir o pedido da esposa, perpetuando, assim, o amor que os unia, e na certeza, agora sim, de que nesse mesmo pedido tem de haver algo mais forte que ainda não lhe foi revelado. 

	O tempo urge e a sua vontade de partir quanto antes trá-lo de volta à terra e à necessidade de se concentrar na tarefa de acabar de fazer a mala, concluindo que deverá estar a precisar mais de descanso psíquico do que propriamente de descanso físico.

	Salvador Ferreira sempre foi homem de uma grande entrega à sua profissão, ser inspector da polícia judiciária é um orgulho do qual nunca admitiu abdicar, embora também tenha a perfeita noção de que desde que a esposa faleceu, essa entrega se tem vindo a acentuar a cada dia que passa, admitindo mesmo que por vezes até chega a ultrapassar os limites do razoável, logo arranjando a desculpa de que talvez seja porque os casos, ainda que cada caso seja um caso, se têm vindo a apresentar mais, cada vez mais, complicados de resolver, muito por via das novas tecnologias e demais meios ao alcance de todos aqueles que optam por uma vida às margens da lei, além de todas as especificidades que cada caso apresenta em termos de investigação policial e consequente esforço da parte de quem, como ele, não se permite descurar pormenor algum, como foi o último caso no qual esteve envolvido e que tanto esforço e dedicação exigiu, a si e a todos os colegas.

	Mala no carro, os dois vidros das portas da frente, totalmente abertos, e aí vai ele rumo aos desejados dias de descanso, não se preocupando em disfarçar a sua mais que evidente necessidade de respirar outros ares que não os do espaço envolvente às instalações da polícia Judiciária, não que não goste de fazer o que faz, pelo contrário, nunca foi ingrato ao ponto de não reconhecer que foi esta sua entrega ao trabalho que o ajudou, muito, a superar a dor pela perda da esposa, só que todo o ser humano tem limites, e os dele há muito que os ultrapassou, pelo que sente que só aquele local, para onde agora se dirige, lhe poderá dar o que o corpo e a mente há muito lhe pedem, descanso, paz e tranquilidade. 

	Além da mala de viagem, transporta consigo a ilusão de que só ali poderá encontrar o que mais precisa no momento, essa mesma paz e tranquilidade que lhe permitam repor toda a carga física e emocional que há muito se esgotaram, o que até pode parecer um paradoxo, tal a carga sentimental que ainda o liga ao local, o que lhe poderá colocar outros obstáculos ao seu objectivo, pelo que nem sequer se dá ao trabalho de imaginar como poderia ser se tivesse optado por outro local. É uma realidade da qual não tenta sequer fugir, não vale a pena, é para ali que deseja ir e pronto. Poder desfrutar do local sem se preocupar que alguém o possa reconhecer, ou não, é quanto lhe basta para ter a certeza de que voltou a fazer a escolha certa, ou seja, ali será, sempre e só, o cidadão Salvador Ferreira e não o senhor inspector da judiciária, assim como sabe que se dirige para um local onde aprendeu o verdadeiro significado da palavra “Vida”, ainda que, ironicamente, o tenha conseguido através dos caminhos da morte. A sua vida é um baú não só de dúvidas e certezas, mas também de paradoxos.

	Homem de grandes reflexões, como é, principalmente sobre o que esta mesma vida lhe vai permitindo viver e observar, além de acreditar na força do destino, tem perfeita noção de que não tem necessidade alguma de fazer o esforço de disfarçar a ansiedade que sempre teima em o acompanhar, visto que desde que enviuvou, aprendeu a viajar sozinho, mas sempre como se o lugar a seu lado se mantenha ocupado por a única mulher a quem realmente amou e ainda ama. 

	Esta sua adaptação a viajar sozinho emergiu logo na primeira viagem de regresso ao local para onde agora se dirige, pouco tempo após o funeral de Isabel, mas que ainda assim lhe pareceu demasiado, necessitava, urgentemente, de se afastar dos lugares partilhados durante vinte anos. Os receios iniciais, de que não conseguisse ultrapassar o impacto do regresso, rapidamente foram ultrapassados pela descoberta do fascínio com que tal local o voltou a receber, o que se viria a repetir viagem após viagem, como se cada uma fosse a primeira, além do mar, sempre o mar. São estas idílicas fontes de energia, onde lhe é possível recarregar todas as suas baterias, que agora ocupam todos os seus pensamentos, estratégia que há muito descobriu para tentar enganar a mente, ainda que nem sempre o consiga. Tem sido sempre assim ao concluir algum caso de investigação mais complicado, voltando a não lhe custar, nada mesmo, uma e outra vez, admitir que é como se o espírito da esposa o continue a acompanhar em todos os regressos, para depois, já devidamente instalado, lhe dar aquela paz com que ela sempre o recebia, dia após dia, noite após noite.

	Os planos para os próximos dias, escassos na sua perspectiva e demasiados segundo o seu superior hierárquico, passam por procurar novos pontos de interesse que lhe permitam atenuar, ainda que pouco, a dor e esquecer, esquecer tudo quanto é a sua vida diária, esquecer que existe mundo para além daquele local, principalmente o mundo das investigações, das corridas, das vigílias, enfim, todo um mundo onde sempre desejou viver e que muito ama, muito mais desde que perdeu aquela que sempre foi o seu pilar, mas que depois o faz cair num mundo ainda muito mais doloroso. 

	Salvador não se deixa enganar, há muito que se conhece, muito bem, a si mesmo, pelo que sabe que a adrenalina não tardará em reclamar por tanta inactividade, isto é, corpo e alma irão procurar conjugar esforços no sentido de fazerem despertar em si a necessidade de voltar ao rebuliço de Lisboa, mas desta vez nem Vasco Raposo conseguirá estragar-lhe tais planos, uma convicção que não sabe bem de onde lhe vem, pois não são raras as vezes em que não soube dizer não aos seus pedidos para antecipar o regresso.

	Tal como tem sucedido em cada uma das anteriores viagens rumo ao tão desejado retiro, também agora a mente se vai debatendo entre a reconstituição, quase ponto a ponto, da viagem inaugural, na companhia de Isabel, não conseguindo deixar de como que se recriminar por não ter sido suficientemente atento para descodificar alguns dos sinais que já indiciavam que algo de grave se passava com a esposa. 

	Se o facto de Isabel não ter mostrado vontade de alternarem a condução, algo tão comum entre eles, até poderia não lhe levantar grandes suspeitas, já que o argumento sempre tão usado por ela, não o sobrecarregar, tal como também o pretexto de que se dividissem as tarefas da condução, ambos poderiam apreciar cada local por onde iam passando, apesar de saber como ele adora conduzir, poderia perder algum peso face ao cansaço de que ela se vinha queixando nos últimos tempos. O sentimento de culpa, que nunca o abandonou, leva-o, uma vez mais, a recriminar-se por tanta coisa lhe ter passado despercebida, verdadeiros indicadores nada habituais na esposa e que na altura lhe pareceram ser o resultado do referido cansaço acumulado ao longo dos últimos tempos.

	Este sentimento de culpa, que nem o passar dos anos consegue abrandar, leva-o a desviar o olhar para o vazio banco onde ela se costumava sentar, como que tentando certificar-se de que tudo está bem, numa breve recordação desse distante dia em que ela, disfarçando de forma exemplar, o enganara bem enganado, dizendo-lhe só sentir um pouco enjoada porque tinha comido um iogurte e bebido café logo a seguir, dupla que ele sabia não ser muito bem aceite pelo seu organismo, assim como posteriormente atribuiria a subida da temperatura corporal ao calor que realmente se fazia sentir no exterior, embora no interior da viatura, por força do ar condicionado, a mesma fosse mais amena. 

	Salvador vive um breve momento onde as recordações se sobrepõem à actualidade, levando a que duas lágrimas teimem em cair-lhe rosto abaixo, o pensamento de como ela soube, sabia sempre, contornar a realidade, deixa-o um pouco mais aliviado quanto a culpas, o que já não acontece ao recordar os vómitos já no quarto de hotel, aí sim, aí tinha obrigação de ter insistido mais na procura das origens dos mesmos, mas não, deixou-se convencer, facilmente, com as explicações de Isabel. 

	Recordar tais momentos volta a fazê-lo sentir-se desconfortável, inclusive não controlando os impulsos que o levam a dar um forte murro no volante, enquanto exclama para si mesmo: “Como fui burro ao deixar-me levar na teoria dela de que todo aquele cansaço se devia somente ao esforço suplementar que os últimos dias de aulas e reuniões sempre lhe exigiam. Ah, nem quero imaginar o sacrifício que deve ter feito durante todos os dias, só para não dar parte fraca e me deixar preocupado.”

	A viagem ainda está no princípio e ele sente que ou arranja uma outra estratégia para enganar o cérebro, ou não irá ser uma viagem fácil, nada fácil mesmo, pelo que procura encontrar algo que o obrigue a pensar longe das horas que mediaram o regresso a casa e o despertar para a realidade, ao ouvirem o médico dizer aquilo que mais temiam, as notícias que tinha para lhes dar não eram boas, nada boas. Reviver tão dolorosos momentos tem sido uma constante dos últimos três anos e meio, não só durante as viagens, mas de todos os períodos em que não tenha o cérebro totalmente ocupado com assuntos relativos a um qualquer processo de investigação, o único tema que realmente o tem ajudado a conseguir alguns lapsos de tempo onde as palavras do médico não lhe ecoam por toda a cabeça, reconhecendo que, se não fora a sagacidade de Vasco Raposo para, após o falecimento da esposa, o ter levado a aceitar adiar as férias e ficar com aquilo a que ele apelidou como sendo um caso mesmo à sua medida, talvez o desfecho pudesse ter sido outro bem diferente. É como se ainda esteja a ouvir as palavras daquele por quem tem a maior das estimas, a qual, também não tem a menor dúvida, é recíproca:

	“Vá lá, Salvador, tu és o meu melhor inspector e tenho a certeza de que poderei contar contigo, mais uma vez, para encontrar o fio à meada deste caso. Como tu bem sabes, há muito peixe graúdo metido nisto, e os putos ainda não têm o calo suficiente para lidar com eles. Acredito que tu, só mesmo tu, conseguirás resolver isto em poucos dias, depois, sim, prometo-te, poderás ir de férias sem que ninguém te chateie.” 

	Poucos dias, qual poucos dias, qual quê, foram quase quatro meses a procurar agulhas num palheiro, e mesmo assim, se o palheiro não tivesse ardido, quer dizer, se um deles não se tivesse amedrontado e falado tudo quanto sabia, o mais provável, quase certo, era nunca as ter encontrado. Não consegue deixar de sorrir, Vasco Raposo nem sequer se dera ao trabalho de arranjar argumentos novos, já perdera a conta às vezes em que se deixara convencer por aquela mesma conversa, mas, verdade se diga, a mais pura das realidades é que o seu superior já o conhece muito bem e sabe, também muito bem, como ele não consegue resistir a um caso bem complicado como aquele prometia ser, e foi. 

	O ar fresco da manhã, a bater-lhe no rosto, apresenta-se como o argumento perfeito para se tentar convencer de que não se arrepende, nada mesmo, de não ter sabido, como nunca sabia, resistir ao apelo do superior, tal como não o soube muito recentemente, dizendo para consigo mesmo: “Bem, desta vez, talvez até nem tenha sido mau de todo, com o calor que tem estado, o mais provável é que talvez nem pudesse desfrutar de tudo quanto, agora sim, vou poder aproveitar.”

	Esta sua tendência para tentar, sempre, encontrar justificações que lhe permitam ficar de bem com a sua consciência por não conseguir resistir a um bom caso de investigação, ainda que por vezes, como o caso presente, isso possa significar ir além, muito além, do que deveria ir, volta a ser o motivo da dissonância cognitiva que se instala dentro de si, como que se ouvindo a si mesmo a responder: “Ah, vá lá, Salvador, deixa-te de tretas, não conseguiste foi dizer-lhe que não, uma vez mais, só isso e mais nada.”        Sorri para consigo mesmo, sempre assim foi e continuará a ser, fazer as viagens numa luta constante de argumentos, prós e contras, com que tenta ficar de bem consigo próprio, mesmo reconhecendo não saber controlar aquele bichinho que mal sonha com um caso mais complicado de resolver, logo se põe a desafiá-lo de um modo irresistível. 

	Apesar de se saber a sós, age como se alguém viaje sentado a seu lado e lhe vá lançando tais provocações, o que o leva a estender o braço e procurar uma mão a quem acariciar, sem que isto signifique que se tenta enganar a si mesmo, há muito que aceitou a morte da esposa, o que não o impede, amiúde, de dar consigo a falar com ela, quer seja a pedir-lhe opinião sobre uma ou outra mudança a fazer em casa, seja sobre o que vestir, ou até sobre o que comer, não sendo raras as vezes em que consegue descodificar as mensagens que o silêncio faz chegar até si, nunca se tentando enganar, tem plena consciência de que Isabel continua a acompanhá-lo a todo o momento. 

	Nunca foi homem de querer enganar o destino, o que também não significa que aceite tudo quanto este mesmo destino lhe vai dando, ou tirando, como no caso da esposa, o que faz é procurar recuar no tempo e ver onde é que poderia ter agido de maneira diferente, talvez numa tentativa de assim conseguir impedir, ou contornar, alguns dos momentos mais dolorosos de toda a sua vida, nomeadamente a morte da esposa. Não raras têm sido as noites, ou até alguns momentos diurnos de maior solidão, em que tudo ainda lhe parece não passar de um pesadelo, mas um pesadelo já com três anos e meio.

	Ei-lo chegado ao ponto das recordações que sempre mais temeu, mas que sabe ser incontornável em cada nova viagem que faça, principalmente estas que o levam até ao único local onde, após alguns momentos de muita dor, conseguiu, realmente, voltar a olhar para o futuro com outra força e vontade de viver, como que se reencontrando consigo mesmo, ainda que a origem dessas mesmas forças permaneça por desvendar, mas acreditando que é alguém que noutras dimensões vai continuando a zelar por ele, tal como sempre o fez em vida, até porque, como que por mistério, nesses momentos de maior tensão interior, todos seus temores parecem desaparecer como uma nuvem de fumo, é como se todas as suas energias, mesmo não querendo impor a sua presença, quando são precisas, lá estejam.

	Esta é a quinta vez, após a morte de Isabel, que ali regressa, ou seja, faz o mesmo percurso pela sexta vez, sempre de carro e sempre prometendo a si mesmo, sem sucesso, não repetir os momentos mais marcantes da primeira. Aliás, ao sentir que o fim da amada esposa se aproximava, fizera questão de lhe prometer cumprir o que ela lhe pedira, ali voltar, com ela ou sem ela, e procurar desfrutar de toda a beleza do local, uma beleza que fora ela, apesar de tão doente que já estava, quem lha dera a conhecer.

	Efectivamente, cumprindo tal promessa e desejando como que esconder-se do seu próprio mundo, após se despedir da mulher amada, recusou as várias ofertas de familiares e amigos para os dias seguintes, ousou pensar-se mais forte que outros que viveram situações idênticas e isolou-se no mundo que fora construído a dois, só caindo na realidade já muito mais tarde, rumando, então sim e quase sem se aperceber disso, ou não, até ali. Ao contrário do que muitos poderiam pensar, não o fez pelo desejo de poder chorar tão grande perda, pois sabia que se o fizesse, Isabel nunca lho perdoaria, mas tão somente para poder ficar, sozinho, a contemplar aquele mar que tanto atraíra a atenção dela, o mesmo mar que agora o atrai a ele. Quem o possa ter visto, numa ou outra das raras vezes em que trocou o quarto pela esplanada exterior do hotel, sentado a uma qualquer mesa, a olhar, tão fixamente, para um qualquer longínquo ponto daquele verdadeiro espelho de água, não poderá ter imaginado que era o imperturbável, o implacável e frio inspector da polícia Judiciária, Salvador Ferreira, que ali estava.

	Nunca falou daquele lugar a nenhum dos amigos, mesmo dos seus familiares, só Matilde, a irmã, sabe que é ali que decide refugiar-se sempre que sente necessidade de estar a sós, quer procurando as tais novas energias que tanta falta lhe fazem no dia-a-dia, quer tentando recomeçar, uma e outra vez, se não a partir do zero, pois tal não lhe é possível, pelo menos a partir de um ponto que lhe permita olhar para o futuro e acreditar que ainda tem caminho para andar, determinado a assim o fazer as vezes que forem precisas, cumprindo outra das promessas que Isabel lhe pediu que lhe fizesse, nunca desistir da vida, procurando até viver alguns momentos, não só por ele, mas sim pelos dois, tal o conhecimento que tem dos gostos dela. 

	Salvador Ferreira nunca traiu a vontade da esposa, encontrando, sempre, espaço para encaixar recordações do passado a dois, nos novos momentos de felicidade que vai vivendo a sós, como se ela continue a caminhar a seu lado.

	A primeira viagem de regresso àquele local, a qual pensava se dever, única e somente, à promessa feita à esposa, acabou por ser muito mais do que uma mera viagem de descarga de consciência, pois, apesar de toda a dor que marcou o reviver muito do que ainda estava bem presente na sua memória, também constituiu como que o despontar de uma nova maneira de olhar para todo o local. Efectivamente, à medida que a sua memória ia conseguindo reconstruir cada momento dessa primeira vez, era como se voltasse a ouvir a voz de Isabel a chamar-lhe a atenção para um determinado pormenor que até então lhe passara completamente despercebido, o que acabou por levá-lo a apaixonar-se por coisas tão simples como, por exemplo, o ir e vir dos barcos de pesca, ou simplesmente o espelho formado pelas paradas águas do mar num porto citadino. 

	Estas primeiras descobertas quanto à beleza do local, ao contrário do que ele poderia esperar, teriam continuação nas viagens seguintes, descobrindo mesmo como essas novas maravilhas o iam deixando encantado e já não o surpreendiam, o que não significava que não se sentisse envergonhado perante si mesmo, por não ter sabido, antes, aproveitar muito do que a vida lhe oferecia, só tendo olhos para investigações e mais investigações. Agora não, é como se ainda esteja a reaprender, ou mesmo a aprender, a descobrir o mundo com os seus próprios olhos, já que se habituara a que fosse Isabel a fazer essas descobertas por ele, sendo mesmo ela, reconhece-o, quem tinha de lhe chamar a atenção para os detalhes mais pequenos, aqueles onde se escondem as belezas de cada lugar, de cada coisa, limitando-se, ele, a beber o suco obtido com o minucioso trabalho de pesquisa dela, outra das suas grandes características.
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	Salvador Ferreira, apesar de tão embrenhado nos seus pensamentos e recordações que vão desfilando ao som da música que sempre lhe faz companhia em cada viagem, começa a estranhar o comportamento do condutor que segue, há já algum tempo, na sua retaguarda. Não é só o facto de o outro não demonstrar vontade de o ultrapassar, apesar dele circular a baixa velocidade, mas também devido à outra viatura circular praticamente colada à sua, o que, mesmo não aparentando indiciar nada de estranho, o deixa de sobreaviso, começando por atribuir tudo a defeitos de formação do seu cérebro, o qual talvez já comece a ressentir-se do período de folga ainda praticamente não iniciado. Por mais que tente não dar grande importância ao assunto, pelo sim pelo não, decide dissipar toda e qualquer nova dúvida que se pretenda instalar dentro de si, já tem dúvidas que lhe bastem, pelo que acelera um pouco e ultrapassa o veículo que segue imediatamente à sua frente, logo retomando a faixa mais à direita, verificando, para sua surpresa ou não, que o outro o imita, fazendo tocar todos os seus sinais de alerta. Agora sim, agora já há ali algo que já não lhe parece nada normal. 

	Alguns quilómetros mais à frente, resolve fazer novo teste, uma segunda ultrapassagem, agora já não só a uma outra viatura, mas sim a quatro no total, seguida de novo retomar da faixa da direita, deixa-o preocupado, o outro volta a imitá-lo. A hipótese de se poder tratar de alguma brincadeira não o convence, mesmo que assim seja, não deixará de ser uma brincadeira de muito mau gosto. Nova série de ultrapassagens, não só lhe reforça as desconfianças, como faz disparar os sensores de alerta ainda não accionados, aquilo já não é só o seu instinto de polícia a funcionar, é a certeza de estar a viver uma situação que se enquadra fora dos considerados quadros da normalidade, onde nem sequer tem lugar a probabilidade de se poder tratar de algum jogo do seu cérebro para lhe desviar os pensamentos de tempos passados, mas ainda bem presentes. Não, o que está a viver pode ser muito mais sério. 

	A música, nem demasiado alta a ponto de o impedir de ouvir eventuais ruídos ou buzinadelas, nem suficientemente baixa para lhe provocar sonolência, como que vai marcando o ritmo a que a viagem se passa a desenrolar, ora mais acelerada, ora mais de contenção, um contraste perfeito com a velocidade a que o seu cérebro vai processando todos os dados e delineando estratégias que o possam ajudar a ultrapassar, não os carros que seguem à sua frente, mas sim episódio tão estranho como inesperado. O seu olhar não consegue manter-se parado, ora se fixando na estrada à sua frente, ora controlando os movimentos do outro através do espelho, enquanto o seu calejado cérebro se entrega à tarefa de processar toda a informação que lhe vai sendo fornecida por esse mesmo olhar e assim poder ir definindo eventuais estratégias de actuação. 

	A indicação de aproximação de uma área de serviço soa-lhe como primeiro indicador de que poderá estar na hora de agir, consulta o seu comando operacional, cérebro, e este diz-lhe que sim, trata-se do cenário ideal para colocar em prática o plano que já lhe apresentou como sendo o mais indicado para o momento e situação, alertando-o de que não deverá dar qualquer trunfo ao seu adversário que lhe permita adivinhar quais as suas intenções, o que o leva a não demonstrar qualquer evidência de que pensa desviar-se, isto é, nem accionar o pisca, nem abrandar marcha, além de manter o outro enquadrado no seu raio de visão. 

	É assim, mesmo no limite do desvio, continuando de pisca desligado, que faz uma manobra brusca, arriscada mesmo, saindo da faixa de rodagem onde segue e tomando a que o leva até à estação de serviço, não se surpreendendo por ver que o outro o segue, todo o seu corpo adquire uma rigidez que não engana, tudo nele, corpo e mente, se assemelha a uma autêntica rocha, está pronto para tudo. Se o corpo lhe diz estar pronto para a acção, já a mente não descansa na procura estratégias de actuação, tal como tantas e tantas vezes já lhe sucedeu ao ver-se perante situações que exigiam rapidez de raciocínio e clarividência nas acções a tomar. 

	Salvador Ferreira estaciona sob o vasto toldo protector da alta temperatura que se faz sentir, apesar da época do ano, ao contrário do seu enigmático perseguidor que opta por estacionar precisamente atrás dele, isto é, completamente desprotegido da sufocante onda de calor, ainda que existam lugares livres à sombra, o que se por um lado vem confirmar algo que já suspeitava, o outro deseja mantê-lo debaixo de olho, por outro lado alerta-o para a possibilidade de estar na presença de algum louco, o que não deixa de o preocupar, pois a sua experiência diz-lhe que são pessoas com tais características as que revelam uma maior perigosidade nos momentos vitais. 

	Salvador Ferreira deixa-se ficar a reflectir sobre o que fazer no imediato, acabando por decidir que, já que teve de parar e alterar o planeado até ao desejado destino, o melhor é aproveitar para beber um café e esticar um pouco as pernas, além de poder, melhor, avaliar todo o comportamento do outro, não para desfazer qualquer dúvida, neste ponto da situação já não lhe restam dúvidas algumas, mas sim para ver como o outro reage à sua decisão de lhe quebrar o controlo visual, irá segui-lo ou arriscar a poder ser surpreendido? O seu instinto policial, o qual nunca tira férias, diz-lhe que a resposta dependerá de como ele se sinta mais seguro, se no interior da viatura ou em campo aberto, isto é, até mesmo o comportamento do outro em relação a este pormenor, aparentemente insignificante, irá ser importante nas acções que vier a eleger como as mais indicadas para os momentos seguintes. 

	Ao regressar do espaço gastronómico percebe que o outro nem sequer saiu da viatura, antes por ali ficando à torreira do sol que nesta altura do ano, por já estar mais baixo, se faz sentir ainda com maior intensidade, o que pode querer dizer uma de duas coisas, ou tem medo de se mostrar ou teme-o, sendo que caso se trate da segunda hipótese, isso tanto pode jogar a seu favor, como também pode significar perigo, pois que as pessoas medrosas sentem-se tentadas a agir com mais agressividade, mas caso seja por não se querer mostrar, isso também pode querer dizer que não se trata de alguém suficientemente confiante em si mesmo, logo alguém mais predisposto a ir com tudo para não se ver surpreendido, isto é, pode tratar-se de uma pessoa perigosa, talvez mesmo muito perigosa, o que requer, da sua parte, muito cuidado.  

	Entra na viatura, mantendo o outro sob controlo visual, coloca o motor em funcionamento, mas não arranca logo, antes se deixando ficar a estudar a reacção alheia, só o fazendo passados alguns minutos, uma lenta manobra de marcha atrás para depois arrancar a toda a velocidade, tentando surpreender o enigmático perseguidor, mas já calculando que não terá muito sucesso, o que vem a confirmar-se, é hora do passo seguinte, o qual consiste em procurar um lugar livre que lhe permita estacionar repentinamente, obrigando o outro a passar-lhe à frente, embora também já calcule que este irá parar logo de imediato. Não podia estar mais certo no seu raciocínio. 

	Não há como não tomar providências mais altas, nomeadamente contactar as autoridades, neste caso a GNR. Após breves segundos de espera e se identificar, bem como se localizar, relata, muito pormenorizadamente, o que lhe está a acontecer, recebendo instruções para se comportar como se não se tenha apercebido de nada e tentar retardar, o máximo possível, a chegada até ao próximo nó de saída da autoestrada, eles irão agir sem demoras e de modo a conseguirem interceptar o seu perseguidor nesse mesmo local, enviando, em simultâneo, um carro patrulha em sua perseguição.

	Salvador Ferreira, apesar de aconselhado a não fazer nada que possa colocar a sua segurança em causa, já vai pensando, precisamente, no contrário. O facto de ter respondido de forma concordante com as instruções do agente da GNR, não quer dizer que as pense cumprir, até porque uma dúvida já lhe baila na cabeça, mais uma, e se por acaso o seu perseguidor for alguém com quem já se tenha cruzado nalgum processo e que o tenha reconhecido, procurando somente algum tipo de vingança?

	É com esta nova dúvida suspensa no cérebro que o inspector volta a fazer-se à estrada. Independentemente das razões que possam estar na base de tão estranha perseguição, sabe que poderá ser extremamente perigoso facilitar e dar-lhe a hipótese de concretizar o que quer que seja que tenha em mente. Esta é a grande certeza que lhe anula todos os restantes pensamentos, inclusive a beleza do destino para onde se dirige ou até mesmo a simpatia do pessoal do hotel, começando nas recepcionistas e terminando nas empregadas de limpeza dos quartos, embora, verdade seja dita, não se consiga lembrar das feições de nenhuma delas. Não se consegue enganar a si mesmo, estas tácticas que noutras circunstâncias costumam funcionar, agora, tratando-se da sua própria integridade física, talvez até mesmo a vida, que está em jogo, não servem de nada. Não, agora nem todo o apelo à memória em busca de uma nesga que seja da beleza feminina de uma ou outra funcionária lhe tira a concentração no outro, cuja viatura continua quase colada à sua, o que o leva, ao avistar um camião de longo curso que segue um pouco mais à frente, a sentir-se tentado a esquecer as recomendações do agente da GNR com quem falou e procurar, por si mesmo, colocar um ponto final em todo o absurdo que está a viver. Acelera, liga o pisca e, já em alta velocidade, ultrapassa o dito camião, conjugando essa manobra com o facto de o seu perseguidor ter ficado com via obstruída por uma terceira viatura que o ultrapassa, conseguindo, assim, ganhar alguma distância, a qual aproveita, visto estar fora do alcance visual do outro, ainda que por pouco tempo, mas ainda assim o suficiente, para retirar a arma de serviço do porta-luvas, não o quisera fazer lá na estação de serviço por saber que tal manobra não passaria despercebida, o que poderia significar estar a convidá-lo a também tomar providências e assim correr alguns riscos desnecessários. Ainda está a processar tudo quando o outro, talvez como que a querer dizer-lhe que não será assim tão fácil livrar-se dele, volta a colar-se à sua traseira, quase ameaçando mesmo bater-lhe por trás, o que o faz sentir-se ainda mais desconfortável com toda a situação, não por medo, mas sim por não estar habituado a ser ele o perseguido, sempre se viu na pele de perseguidor e não ao contrário. Apesar de já ter recebido novas indicações da GNR de que já estão em curso as diligências exigidas por tão estranha e caricata situação, não pensa, minimamente que seja, alterar a sua decisão.

	O seu cérebro não descansa, mantendo-se em movimento constantemente acelerado. Nunca poderia imaginar, nem uma só vez que fosse, sentir que o controlo de uma qualquer situação lhe poderia fugir assim das mãos, embora também acredite que não tardará muito para que os dados do jogo mudem. Tanto que ele sonhou com uma viagem tranquila e afinal parece nem sequer estar de férias, mas sim no âmbito de um qualquer processo de investigação, um momento que imprevistamente se transformou num autêntico gerador de adrenalina, algo que bem dispensava, principalmente por desconhecer, por completo, quem possa ser o seu perseguidor e as razões de tão estranha perseguição. Uma das suas principais características, tanto na vida pessoal como na profissional, sempre tem sido o gostar de poder dar rosto e nome às pessoas com que tem de interagir, sempre abominando a ideia de ter de lidar com alguém cuja identidade lhe é completamente desconhecida, como é o caso presente. Apesar de já ter passado por momentos muito difíceis, alguns dos quais com contornos a rondarem os limites que separam a vida da morte, mesmo nesses momentos de grande tensão e ansiedade, sempre foi ele a segurar as rédeas dos acontecimentos, além de saber quem estava do outro lado.

	A primeira proposta que o seu cérebro lhe transmite é a de acelerar a fundo, não só para se tentar afastar o máximo possível daquele louco que, sem motivo aparente, parece ter tirado a manhã que a ele cheirava a paz, para o impedir de desfrutar disso mesmo, a paz de que se sente tão necessitado, mas também para chegar, o mais rápido possível, ao nó de saída onde sabe que a GNR já montou uma operação de controlo de tráfego que lhe permitirá acabar com tudo aquilo. 

	A adrenalina despoletada por tão estranha perseguição está no máximo dos limites, o que por norma não lhe permite reagir como o mais comum dos cidadãos, até porque uma questão se mantém firme a bailar-lhe na cabeça: “Quem poderá ser o estranho perseguidor?”

	Se normalmente, chegado a este estado, já não consegue agir de acordo com muito do que se encontra definido como racional, agora que é a sua própria segurança pessoal que sente em risco, muito menos isso acontece, até porque a hipótese de se tratar de algum dos muitos delinquentes com quem já se poderá ter cruzado nalgum dos muitos processos de investigação e que o reconheceu, procurando vingança, volta a fazer-lhe algum sentido. Todas as tentativas de encontrar qualquer outra explicação plausível para tudo quanto está a viver caem por terra, o que só serve para lhe atiçar a vontade de chegar até ele, ainda antes das autoridades, assim desvendando o mistério relativo à identificação do seu perseguidor e qual o móbil de tão estranha perseguição, pelo que apela ao seu cérebro no sentido de encontrar novas estratégias que lhe permitam atingir esse objectivo.
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